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Excerto da intervenção de Harlem Désir, Primeiro-Secretário do PSF, por ocasião da Convenção abolicionista de 13 de Abril de 2013 organizada pelo Colectivo “Abolição” 2012

"Recuso a ideia de que a compra de serviços sexuais seja considerada outra coisa que não seja violência: não, não é uma profissão, não é um negócio. Enquanto os homens puderem comprar, alugar ou vender o corpo das mulheres, a igualdade não será possível. Oponho-me a que a sexualidade integre o campo do mercado e que os corpos das mulheres se tornem uma mercadoria. (...)

A futura proposta de lei deve inverter a acusação criminal: não é normal que as pessoas prostituídas sejam penalizadas e que os clientes não o sejam. É do comportamento das pessoas que recorrem à prostituição que a legislação deve tratar".



Excerto da Carta de François Hollande ao Colectivo “Abolição” de 2012, 17 de abril de 2012 

A prostituição é uma das expressões mais impressionantes destas desigualdades e violências que persistem na nossa sociedade e no mundo (...)

Humanista, homem de esquerda e feminista, coloco-me ao lado daquelas e daqueles que querem para amanhã uma sociedade sem prostituição e que pretendem agir desde hoje para a construir (...).

Se todos somos livres de dispor do nosso corpo, os direitos humanos e a dignidade humana são incompatíveis com o facto de uma pessoa ter o direito a dispor livremente do corpo de outra pessoa porque pagou (...). 

Nada pode ser feito num dia, num mês, num ano. Mas nenhum atraso deverá ser consentido. Empenhar-me-ei nisso a partir de 7 de maio próximo, se os franceses e as francesas confiarem em mim. As resistências são muitas, sabemos disso. Mas a força do progresso em movimento será mais forte (...).



Excerto da Carta de François Hollande
à Comissão Nacional dos Direitos das Mulheres, 3 de Outubro de 2011 - Paris

Condeno igualmente o tráfico de seres humanos e a exploração sexual de mulheres que é a prostituição. Considero que um indivíduo, porque pagou, não tem o direito de dispor livremente do corpo de outra pessoa: não se trataria senão do liberalismo levado ao seu extremo. Eu penso que não é possível ser de esquerda e aceitar isso.

Aquelas e aqueles que colocam o debate da prostituição no terreno da moral ou da liberdade sexual parecem-me portanto estar a trilhar o caminho errado. Trata-se, na verdade, de uma questão de direitos humanos e de uma exploração tripla que pretendo combater: exploração sexual das mulheres pelos homens, exploração sexual das mulheres dos países do sul e do leste pelos homens dos países do Norte e exploração sexual das mulheres em situações precárias. Também não esqueço que as pessoas prostituídas podem por vezes ser homens, transexuais e transgéneros.

A França deve hoje regressar a uma tradição orientada para os direitos humanos e a dignidade humana. Esta concepção, que é minha, leva-me a me comprometer, se for eleito, a abolir o crime de solicitação passiva, introduzido por Nicolas Sarkozy quando era Ministro do Interior em 2003, e, pelo contrário, a encorajar acções de reinserção social e profissional das pessoas prostituídas.

Uma reflexão sobre a penalização dos clientes da prostituição, baseada num modelo semelhante ao da Suécia, deve ser iniciada, como o Partido Socialista preconiza há muitos anos.

Finalmente, dotarei o Estado de meios para levar a cabo uma política consistente em matéria de prevenção e redução da prostituição na França. Designadamente nomearei um embaixador para a prevenção e redução da prostituição e para a luta contra o tráfico de seres humanos, como a Suécia ou os Estados Unidos fizeram antes de nós. Esta nomeação permitirá à França estar mais presente do que está hoje em organismos europeus e internacionais que lutam contra o tráfico de seres humanos.



A Mudança - Projeto do Partido Socialista 
para as Eleições Presidenciais e Legislativas de 2012 (excerto, página 49)

Combateremos a exploração comercial da pessoa humana fazendo votar uma lei que combaterá o sistema da prostituição, promovendo a prevenção através da educação, o desmantelamento de redes, o reforço das ações de prevenção da transmissão do HIV/sida e de outras DSTs, a reintegração das pessoas prostituídas, a punição de clientes.



Convenção “Igualdade Real” do Partido Socialista
- Texto adoptado na Convenção Nacional em 11 de dezembro de 2010

Para os socialistas, não pode haver igualdade entre os sexos enquanto a compra e a venda do corpo de um ser humano for organizada. A prostituição e sua organização através das redes mafiosas representam uma forma de dominação que conjuga diferentes opressões: homens sobre mulheres, ricos sobre os pobres, Norte sobre o Sul. A exploração comercial de todo o ser humano deve ser severamente combatida. As/os socialistas votarão uma lei visando a abolição do sistema prostituidor que integrará a prevenção pela educação, o desmantelamento das redes, a reinserção das pessoas prostituídas, o fim da repressão das pessoas prostituídas instituída pela direita e a penalização do cliente prostituidor.
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